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1. Vale destacar a forma que Maquiavel propõe da maneira como devem
discorrer as injúrias ao povo, segundo ele "...todas de uma só vez, para que,
durando pouco tempo, marquem menos..."
2. Também é interessante a maneira com que os benefícios ao povo devem ser
proporcionados:"...pouco a pouco, para seremmelhor saboreados..."
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3. O autor na segunda parte da obra discorre sobre as milícias e exércitos, os
quais afirma serem as bases principais de sustentação do poder, ao lado de
boas leis, e ambos têm uma forte ligação entre si. A respeito dos tipos de
milícias, podem ser de quatro tipos: próprias, mercenárias, auxiliares ou
mistas.
4. Sobre os deveres do príncipe para com seus exércitos, Maquiavel afirma que
a arte da guerra deve ser sempre exercitada, tanto com ações como
mentalmente, para que o Estado esteja sempre preparado para uma
emergência inesperada e, também, para que seus soldados o estimem e
possam ser de confiança.
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5. Depois da discussão das milícias, Maquiavel inicia a terceira e última parte de sua
obra: a discussão sobre como devem ser as características da personalidade dos
príncipes, inicialmente pelas quais são louvados ou vituperados.
6. Mas a questão a qual o autor mais se atém é que o príncipe deve evitar de todas
as maneiras adquirir duas das virtudes: o ódio e o desprezo de seus súditos.
7. Dentre as qualidades apontadas estão a generosidade, que deve se balanceada
pela parcimônia, a economia. O príncipe deve ser generoso, mas não muito, pois
pode-se adquirir má fama entre aqueles que não forem beneficiados por esta
generosidade, além de atentar para o detalhe de que geralmente, quando alguém
ganha, outros perdem, e isso pode gerar o ódio ao príncipe, o que deve ser evitado a
qualquer custo.


